
Silva DES, Barbosa ECB, Santos HBS, Maciel LAS, Lima SF
Uso de Dados do Sisvan Sobre Consumo Alimentar e Estado Nutricional: Protocolo de Revisão de Escopo

16056   saúdecoletiva  •  2025; (15) N.97

Literature Review

DOI: 10.36489/saudecoletiva.2025v15i97p16056-16065
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

Uso de Dados do Sisvan Sobre Consumo 
Alimentar e Estado Nutricional: Protocolo 
de Revisão de Escopo
Use of Sisvan Data on Food Consumption and Nutritional Status: Scoping Review Protocol
Uso de Datos del Sisvan Sobre Consumo Alimentario y Estado Nutricional: Protocolo de Revisión de Alcance

RESUMO
Objetivo: Mapear o uso de dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) na produção 
de evidência científica sobre consumo alimentar e estado nutricional da população brasileira. Métodos: 
Registrado na Open Science Framework (https://doi.org/10.17605/OSF.IO/X3B45) e seguindo as diretrizes 
do PRISMA-ScR, serão incluídos artigos científicos e literatura cinzenta, sem recorte de tempo de publica-
ção, em inglês, português e espanhol, com texto completo disponível. As bases de dados adotadas serão: 
MEDLINE (PubMed); Embase (Elsevier); LILACS; SciELO; WOS (CAPES). As publicações selecionadas serão 
importadas para o software Rayyan. A seleção dos estudos será realizada de modo duplo-cego, por dois 
revisores independentes, com um terceiro para resolver divergências. A análise dos dados ocorrerá de 
maneira descritiva, com base no conteúdo investigado. Conclusão: Espera-se que esta revisão de escopo 
identifique os temas mais escassos, o potencial de uso dos dados do SISVAN e as tendências e lacunas 
na produção científica.
DESCRITORES: Sisvan; Vigilância alimentar e nutricional; Estado Nutricional; Consumo Alimentar; Nutrição.

ABSTRACT
Objective: To map the use of data from the Food and Nutrition Surveillance System (SISVAN) in the pro-
duction of scientific evidence on food consumption and nutritional status of the Brazilian population. 
Methods: Registered on the Open Science Framework (https://doi.org/10.17605/OSF.IO/X3B45) and 
following PRISMA-ScR guidelines, scientific articles and grey literature will be included without restriction 
on publication date, in English, Portuguese, and Spanish, with full text available. The databases used will 
be: MEDLINE (PubMed); Embase (Elsevier); LILACS; SciELO; WOS (CAPES). Selected publications will be 
imported into Rayyan software. Study selection will be conducted in a double-blind manner by two inde-
pendent reviewers, with a third reviewer to resolve discrepancies. Data analysis will be descriptive, based 
on the investigated content. Conclusion: This scoping review is expected to identify the least explored 
topics, the potential use of SISVAN data, and trends and gaps in scientific production.
KEYWORDS: SISVAN; Food and nutrition surveillance; Nutritional status; Food consumption; Nutrition.

RESUMEN
Objetivo: Mapear el uso de los datos del Sistema de Vigilancia Alimentaria y Nutricional (SISVAN) en la 
producción de evidencia científica sobre el consumo alimentario y el estado nutricional de la población 
brasileña. Métodos: Registrado en Open Science Framework (https://doi.org/10.17605/OSF.IO/X3B45) y 
siguiendo las directrices del PRISMA-ScR, se incluirán artículos científicos y literatura gris, sin restricción 
de fecha de publicación, en inglés, portugués y español, con texto completo disponible. Las bases de datos 
utilizadas serán: MEDLINE (PubMed); Embase (Elsevier); LILACS; SciELO; WOS (CAPES). Las publicaciones 
seleccionadas se importarán al software Rayyan. La selección de los estudios se realizará a doble ciego 
por dos revisores independientes, con un tercero para resolver discrepancias. El análisis de los datos se 
realizará de forma descriptiva, con base en el contenido investigado. Conclusión: Se espera que esta revi-
sión de alcance identifique los temas menos explorados, el potencial de uso de los datos del SISVAN y las 
tendencias y lagunas en la producción científica. 
DESCRIPTORES: SISVAN; Vigilancia alimentaria y nutricional; Estado nutricional; Consumo alimentario; Nutrición.
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INTRODUÇÃO

A transição nutricional eviden-
ciou uma mudança significativa 
nos padrões alimentares globais, 

marcada pela redução do consumo de 
alimentos in natura ou minimamente 
processados e aumento do consumo 
de alimentos ultraprocessados. Esse 
processo está se acelerando à medida 
que os países passam por crescimento 
econômico, com suas populações ado-
tando dietas mais ricas em produtos 
industrializados de maior conveniên-
cia e valor agregado. Concomitante-
mente, observa-se a redução no uso de 
ingredientes básicos tradicionalmente 
utilizados na preparação doméstica de 
alimentos. No entanto, há variações 
importantes entre regiões e países, in-
dicando que a transição para uma dieta 
mais global ocorre em diferentes está-
gios de desenvolvimento econômico, 
social e cultural (1).

Essas transformações foram influen-
ciadas pela globalização, mudanças no 
estilo de vida e crescimento tecnológi-
co da indústria de alimentos, levando 
à redução progressiva da desnutrição e 
aumento do sobrepeso e obesidade (2, 3)

(4). Contudo, permanece a dupla carga 
da desnutrição, caracterizada pela coe-
xistência de deficiências nutricionais e 
excesso de peso na mesma população (5).

O perfil epidemiológico associado à 
transição nutricional, que afetou dife-
rentes faixas etárias e níveis de renda, 
evidenciou a necessidade de medidas 
de controle e prevenção do sobrepeso, 
obesidade e doenças crônicas. Frente a 
esse cenário, a Política Nacional de Ali-
mentação e Nutrição (PNAN), criada 
em 1999, foi uma resposta oportuna 
para reorganizar, qualificar e aperfeiço-
ar as ações de alimentação e nutrição no 
Brasil (6). 

Entretanto, os debates sobre a segu-
rança alimentar e nutricional se intensi-
ficaram com a criação, em 2006, do Sis-
tema Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional (SISAN) e, em 2010, 
com a inclusão do Direito Humano à 
Alimentação Adequada (DHAA) na 
Constituição Federal. Assim, em 2011, 
a Política Nacional de Alimentação e 
Nutrição (PNAN) foi atualizada, ali-
nhando-se aos princípios do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e reafirmando a 
promoção dos direitos à saúde e à ali-
mentação (7).

Dentre as diretrizes da PNAN, a 
Vigilância Alimentar e Nutricional 
(VAN) destaca-se como uma estratégia 
essencial para o acompanhamento da 
situação alimentar e nutricional da po-
pulação através do SUS (8, 9). O Sistema 
de Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN) configura-se como principal 
ferramenta de gestão das informações 
da VAN, reunindo dados sobre estado 
nutricional e alimentação da população 
brasileira (10, 11).

O SISVAN apresenta importantes 
potencialidades ao possibilitar a gera-
ção de dados sobre o estado nutricional 
e marcadores de consumo alimentar 
também de grupos vulneráveis, como 
a população indígena, frequentemente 
ausente dos inquéritos populacionais. 
No entanto, ainda enfrenta limitações 
relacionadas à baixa cobertura em re-
giões de difícil acesso, desigualdades 
regionais e desafios no preenchimento 
e uso efetivo dos dados para o planeja-
mento e avaliação das ações de nutrição 
na Atenção Primária à Saúde (12). Além 
da subutilização do sistema (9), princi-
palmente no componente voltado ao 
consumo alimentar (13).

Essas fragilidades evidenciam a ne-
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cessidade de estudar a utilização das 
informações fornecidas pelo SISVAN, 
para avaliar sua aplicação e capacidade 
de subsidiar as ações de saúde na área de 
alimentação e nutrição. Dessa forma, o 
objetivo da revisão de escopo é mape-
ar a utilização de dados do SISVAN na 
produção de evidência científica sobre 
o consumo alimentar e estado nutricio-
nal da população brasileira.

MÉTODOS

Este protocolo de revisão de escopo 
foi registrado na Open Science Fra-
mework (https://doi.org/10.17605/
OSF.IO/X3B45), será realizado con-
forme a proposta metodológica do Jo-
anna Briggs Institute ( JBI) (14) e será 
desenvolvido de acordo com o checklist 
Preferred Reporting Items for Syste-
matic Reviews and Meta-Analyses ex-
tension for Scoping Reviews (PRISMA-
-ScR) (15). 

O acrônimo “PCC” (população, 
conceito e contexto) norteará a elabora-
ção da pergunta de pesquisa: 1) Quan-
to à população, será considerada toda a 
população brasileira, sem restrição de 
faixa etária ou condição de saúde; 2) 
quanto ao conceito, será considerado 
o uso de dados secundários disponi-
bilizados pelo SISVAN; 3) quanto ao 
contexto, será considerado o consumo 
alimentar e estado nutricional. Diante 
disso, a revisão de escopo terá a seguin-
te questão de pesquisa: “Como têm 
sido utilizados os dados do SISVAN na 
produção de evidência científica sobre 
o consumo alimentar e estado nutricio-
nal da população brasileira?”.

Critérios de elegibilidade
Na revisão serão incluídas publica-

ções nos idiomas inglês, português e 
espanhol, com disponibilidade de texto 
completo, que utilizaram os dados do 
SISVAN para avaliar o estado nutricio-
nal e/ou o consumo alimentar da popu-
lação brasileira. Sendo estes dados obti-
dos tanto de artigos científicos, quanto 
de literatura cinzenta, sem recorte de 

tempo de publicação. Serão excluídas 
revisões de literatura, duplicatas e pu-
blicações que não respondem à pergun-
ta de pesquisa.

Estratégia de busca e fontes de in-
formação

Com o objetivo de melhorar a sensi-

bilidade das estratégias de busca, serão 
utilizados tanto descritores padroniza-
dos do DeCS/MeSH (Descritores em 
Ciências da Saúde/Medical Subject 
Headings) quanto termos livres rele-
vantes ao tema, que não estão incluí-
dos nessas terminologias padronizadas 
(quadro 1).

População “Children” OR “Adolescents” OR “Adults” OR “Aged” OR Infants” OR “Pregnant 
Women”

Conceito "Sisvan" OR "Health Information Systems" OR "Food and Nutrition Surveillance

Contexto
"Food Consumption" OR "Food Intake" OR "Ultraprocessed Foods" OR "Breast 
Feeding" OR "Complementary Feeding" OR "Food Processing" OR “Nutritional 

Status” OR “Obesity” OR “Malnutrition”

QUADRO 1: Termos que serão adotados para a estratégia de busca.

Fonte: Autores (2025).

As bases de dados selecionadas para 
a realização das buscas foram as seguin-
tes: Medical Literature and Retrieval 
System online (MEDLINE) via Pub-
Med; Embase via Elsevier; Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ci-
ências da Saúde (LILACS); Scientific 
Electronic Library Online (SciELO); 
Web of Science (WOS) via Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES).

Para a primeira estratégia de busca, 
realizou-se pesquisas nas cinco bases 
de dados, a partir da string : ((“Chil-
dren” OR “Adolescents” OR “Adults” 
OR “Aged” OR Infants” OR “Pregnant 
Women”) AND ("Sisvan" OR "Health 
Information Systems" OR "Food and 
Nutrition Surveillance") AND ("Food 
Consumption" OR "Food Intake" OR 
"Ultraprocessed Foods" OR "Breast Fe-
eding" OR "Complementary Feeding" 
OR "Food Processing” OR “Nutritional 
Status” OR “Obesity” OR “Malnutri-
tion”)). Após essa busca, com os termos 
em português, inglês e espanhol, foram 
encontrados 8 estudos na Embase, 67 
na LILACS, 17 na MEDLINE - Pub-
med, e nenhuma publicação foi encon-
trada na SciELO e na Web of Science, 

totalizando 92 publicações.
Para a segunda estratégia de busca, 

utilizou-se nas cinco bases de dados 
selecionadas a seguinte string : ("Sis-
van" AND ("food consumption" OR 
"nutritional status")). Após essa busca, 
com os termos em português, inglês e 
espanhol, foram encontradas 47 estu-
dos na Embase, 236 na LILACS, 39 na 
MEDLINE - Pubmed, 27 na SciELO e 
43 na Web of Science, totalizando 392 
publicações. Considerando o número 
superior de publicações identificadas, 
esta sintaxe de busca será adotada como 
estratégia final. Além disso, serão rea-
lizadas buscas manuais nas listas de re-
ferência dos artigos selecionados para 
identificação de estudos relevantes ao 
tema e que não foram localizados nas 
bases de dados selecionadas.

Seleção e extração dos dados
As referências serão importadas para 

o software Rayyan (Qatar Compu-
ting Research Institute, Doha, Qatar) 

(16) para o gerenciamento, remoção das 
duplicatas e triagem dos estudos en-
contrados nas buscas. A seleção dos 
estudos será realizada de modo duplo-
-cego, onde dois revisores de forma in-
dependente farão a inclusão e exclusão 
de estudos. Em caso de divergências na 
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triagem, um terceiro revisor será con-
sultado para auxiliar na decisão final.

Inicialmente serão identificadas e re-
movidas as duplicatas e, em seguida, a 
seleção dos estudos ocorrerá com a lei-
tura do título e resumo. Após a triagem, 
os estudos incluídos passarão por análi-
se mediante a leitura do texto completo 
e será considerada a elegibilidade para a 
revisão. Em caso de dúvidas, os autores 
das publicações elegíveis poderão ser 
consultados.

A análise dos dados será realizada de 
maneira descritiva, com base no conte-
údo investigado, considerando as carac-
terísticas dos estudos e as informações 
relevantes para os objetivos da revisão 
de escopo. Os dados serão organizados 
e apresentados em um fluxograma, se-
guindo as diretrizes estabelecidas pelo 
PRISMA 2020 (17), de forma a ilustrar 
todo o processo de seleção dos estudos 
incluídos (apêndice A).

A extração e organização dos dados 
ocorrerá em planilha personalizada, 
contendo as características do estudo, 
as características dos participantes, as 
informações nutricionais e o resumo 

dos principais resultados e conclusões. 
As variáveis selecionadas serão: base de 
dados, autores, idioma, periódico, ano 
de publicação, tipo de estudo, níveis de 
evidência, objetivo do estudo, público-
-alvo, metodologia utilizada, número de 
participantes, macrorregião de que trata 
a produção, macrorregião do pesquisa-
dor principal, resultados e conclusões, 
além de variáveis relacionadas ao con-
sumo alimentar e ao estado nutricional.

As variáveis relacionadas ao consumo 
alimentar serão: frequência de consumo 
de alimentos específicos, perfil alimen-
tar por ciclos de vida, tendência tem-
poral de consumo, consumo alimentar 
de comunidades tradicionais e fatores 
socioeconômicos relacionados. Já as 
variáveis relacionadas ao estado nutri-
cional serão: estado nutricional por 
ciclos de vida, tendência temporal de 
estado nutricional, estado nutricional 
de comunidades tradicionais, carências 
nutricionais e fatores socioeconômicos 
relacionados.

Para assegurar a consistência do pro-
cesso, será realizada uma análise pre-
liminar de um subconjunto dos dados 

para ajustar as variáveis e extração dos 
dados, conforme necessário. 

CONCLUSÃO

O mapeamento da utilização dos 
dados do SISVAN sobre a situação nu-
tricional da população brasileira pode 
favorecer as ações de planejamento, ges-
tão e avaliação dos serviços de alimen-
tação e nutrição no SUS. Dessa forma, 
espera-se que esta revisão de escopo 
identifique os temas mais escassos, o 
potencial de uso dos dados do SISVAN 
e as tendências e lacunas na produção 
científica, visando apoiar as ações de vi-
gilância alimentar e nutricional.
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